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"FHC só cumpriu 9 meses de mandato, mas só se fala na sucessão" 

PARI DOS 

Lula reage ao 'efeito Ciro' e já fala em 
candidatura à Presidência para 2002 F-J, 

p ARIS — O congresso do 
PT, no mês de novem-
bro; deverá examinar a 

candidatura de Luiz Inácio 
Lula da Silva à Presidência 
da República nas eleições de 
2002. O processo da sucessão 
presidencial ganhará, portan-
to, mais um candidato, além 
de Ciro Gomes, que concorre 
pelo PPS. A revelação foi fei-
ta pelo próprio Lula, ontem 
na França, onde deverá parti-
cipar de um debate com o mi-
nistro da Cooperação fran-
cês, Charles Josselin, duran-
te o Festival Cinematográfi-
co e Cultural Latino-Ameri-
cano que se realiza em Biar-
ritz. Em Paris, Lula foi recebi-
do no Quai D' Orsay, o Minis-
tério do Exterior, pelo minis-
tro Hubert Védrine e hoje se 
reúne com o primeiro secretá-
rio do PS, François Holande. 

Lula afirmou que o PT en-
frentará dois desafios no mo-
mento de definir a candidatu-
ra. Do ponto de vista político 
terá de fazer alianças com se-
tores de centro-esquerda do 
partido, que não concordam 
com o governo. O segundo de-
safio é a necessidade de traba-
lhar com os excluídos da so-
ciedade, levando em conta a 
dimensão da economia infor-
mal no Brasil. Segundo Lula, 
o PT precisa construir um 
projeto que atenda aos inte-
resses diferenciados da socie-
dade: "Não penso em ser can-
didato só para provar que te-
nho 30% do eleitorado", co-
mentou. "Ganhar dependerá 
da resposta a esses dois desa-
fios." Lula disse que o Brasil 
vive um "momento inédito": 
"O presidente só cumpriu no-
ve meses de mandato, mas só 
se fala no País na sucessão de 
2002." 

Indagado sobre o que via 
de similar entre o governo 
Fernando Henrique, no Bra-
sil, e o de Lionel Jospin, na 
França — ambos têm forma-
ção de esquerda —, Lula apro-
fundou suas críticas ao presi-
dente brasileiro: "Jospin está 
provando que é possível fa-
zer política sem estar subordi-
nado ao neolibe- 
ralisrno, mas es- 

se Fernando 	EM se não é o caso 

Henrique", elo- 
giou. "Se existe 	PETI 
algo similar na 
formação dos 	DEFE 
dois políticos, 
não existe nada 	MERC 
similar em ma- 
téria de execu- 
ção das políticas." 

Lula sustentou ainda que o 
PT é defensor ardoroso do 
Mercosul e argumentou que 
a crise atual é menos do Mer-
cosul e mais de Brasil e Ar-
gentina. "Ambos acredita-
ram que o real e o peso va-
liam um dólar e hoje são obri-
gados a viver o malogro do  

operações fraudulentas. 
Quando à dívida, o que se po-
derá fazer, segundo Lula, é 
uma "articulação com os paí-
ses na mesma situação, bus-
cando uma negociação com 
os credores para que sejam es-
tabelecidas condições de pra-
zo e pagamentos bem mais ra-
zoáveis do que as atuais". 

Segundo ele, hipótese 
será analisada durante 
congresso da legenda 
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modelo que adotaram." 
Sobre o temor dos investi-

dores estrangeiros de uma no-
va onda ,de nacionalizações 
ou de moratória da dívida ex-
terna — caso o PT vença a elei-
ção presidencial —, Lula ga-
rantiu que isso não está nas 
intenções do partido. A idéia 
seria manter privatizações já 

feitas, mesmo 
não tendo con- 
cordado com as 

PARIS, 	do setor energé- 
tico e as do se-

STA 	tor de telecomu 
niaçõ es. Mexer 

NDE 	no processo só 
se justificaria se 

OSUL 	alguma audito- 
ria revelasse a 
existência de 


